Análise citogenética de Liophis poecilogyrus (Dipsadidae) do município do Rio Grande.
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Palavras chave: citogenética, Liophis.
Introdução/Objetivos
No Rio Grande do Sul existem formações de restinga (Waechter, 1985; Araújo, 1992), onde são encontradas algumas famílias de serpentes, entre elas Dipsadidae, onde há 237 espécies reconhecidas. As espécies dessa família pertenciam anteriormente à Colubridae, mas análises filogenéticas moleculares causaram a sua reclassificação.  Liophis poecilogyrus é de ocorrência comum na região costeira do extremo sul do Brasil e conhecida como cobra verde. 

Poucos estudos citogenéticos foram feitos com serpentes até hoje, entre eles estão duas espécies de Micrurus (Elapidae), que apresentaram 2n=40 e 2n = 42 (Serafim et al., 2007), três espécies de Elaphe, uma com 2n=40 e duas com 2n=36, uma espécie de Crotalus, com 2n=36 (Baker et al., 2006) e uma de Philodrias (Colubridae), com 2n=36 (Moreno et al., 1987). Todas apresentam macro e microcromossomos e sistema de cromossomos sexuais do tipo ZZ/ZW.
Esse trabalho tem o objetivo de caracterizar citogeneticamente L. poecilogyrus das matas de restinga associadas a dunas costeiras, no município do Rio Grande. 
Metodologia
Foram estudados três machos e uma fêmea de L. poecilogyrus coletados em mata de restinga associada a dunas costeiras, no município do Rio Grande, usando-se armadilhas de queda (pitfall). A obtenção dos cromossomos foi feita a partir do intestino dos animais, segundo Schmid (1978) e corados com Giemsa a 5% em tampão fosfato pH 6,8. A heterocromatina constitutiva (HC - banda C) foi evidenciada através da técnica de Sumner (1972) e as regiões organizadoras de nucléolos (RONs) de acordo com Howell e Black (1980). Os cariótipos foram montados digitalmente.

Resultados e Discussão
A espécie apresentou 2n=32 para ambos os sexos, NF (autossômico) = 52, sendo 11 pares de cromossomos meta/submetacêntricos e quatro pares de acrocêntricos. Apresenta um sistema de determinação do sexo do tipo ZZ/ZW em que o Z é um metacêntrico pequeno e o W um metacêntrico grande. Os cariótipos são simétricos, ou seja, não apresentam microcromossomos, ao contrário de outras espécies de serpentes (Baker et. al., 2006; Moreno et al., 1987 e Serafim et al., 2007). As RONs foram detectadas na região centromérica do par 10 e a HC é encontrada nas regiões centromérica e telomérica da maioria dos cromossomos. 
Considerações finais 

Este trabalho contribui com dados inéditos sobre esta família e esperamos que, no futuro, possa contribuir para um melhor conhecimento de aspectos taxonômicos e evolutivos de suas espécies.
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Fig. 1: Cariótipo de Liophis poecilogyrus (fêmea) em Giemsa.
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Fig. 2: Cariótipo de Liophis poecilogyrus (macho) em Giemsa.
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Fig. 3: RONs de Liophis poecilogyrus. Setas indicam cromossomos do par 10.
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Fig. 4: Banda C de Liophis poecilogyrus (fêmea). As setas indicam os cromossomos sexuais.

